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As qualidades expressivo-formais na técnica de 
dan~a. Constru~ao, Valida~ao e Aplica~ao de um 

instrumento de avalia~ao 

Dra. Elisabete Roba/o 

FMH-Portugal 

A limita~ao que como professora sinto, em nao transformar num mundo 
privado a avalia~ao de outrém, poucas dificuldades se assemelham. Este facto 
mais evidente se toma, quando dimensionado para o contexto específico da 
dan~a. pela subjectividade que frequentemente se lhe confere. 

Diluídas ficam por isso algumas competencias que fui adquirindo, pelo 
confronto diário com questoes, que incomodamente persistem, sem qualquer 
res posta. 

A dúvida coloca-se entíio estranhamente, na viabilidade de algo que de forma 
singular se assume, mas se nega como partilhável -porque verdade restrita e 
quase intransmissível- principalmente quando quantitativamente se pretende 
traduzir as características qualitativas que, de forma quase unánime, se lhe 
atribui. Várias questoes por isso se destacam: 

Como conciliar um "quanto" de um "como"? 

Como olhar, vendo e quantificando da mesma forma, o que filtrado pelo 
conhecimento, a experiencia e mesmo a sensibilidade de cada um, se advoga por 
isso, como holístico e efémero? 

O carácter personalizado e apaixonado na defesa de certos conceitos, 
essencialmente de índole estética e artística por parte dos agentes da dan~a. em 
múltiplos ámbitos de interven~ao -cujas perspectivas denotam forma~oes e 
experiencias distintas- tomam assim premente a focaliza~ao ou defmi~ao de um 
quadro de referencia conceptual e contextua!, nomeadamente a considera~ao da 
dan~a como urna forma de expressao-artística, assim como o enquadramento técnico 
a que lirnitei o estudo finalizado no ano transacto. 

Prévio porém a problemática da avalia~ao, urna dúvida se evidenciou: 

Ao indescritível fascínio de trabalhar as potencialidades de um corpo, por 
vezes quase inventadas -lutando contra todas as suas limita~oes- e, a 
recompensa de o ver transformar-se num verdadeiro instrumento respondendo as 
solicita~oes técnicas pretendidas, porque nao corresponde por vezes a urna 
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potencial capacidade para dan~ar, isto é, ao conseguir mostrar como verdadeiro 
o que de mentira se trata? 

É por isso destacado o conceito de expressao, muitas vezes equivalente ao 
transmitir de sentimentos ou de emo~6es, amiúde identificado ainda com urna 
necessidade interior extrapolada para um colectivo, representando ou 
simbolizando algo. Mas primordialmente advogo a expressividade inerente ao 
próprio movimento ou como Glickman (1978) definía; "expressiveness in the 
dynamicflow ofthe movement itself' (p.63). 

A dificuldade inicial do enquadramento conceptual de "dam;a" ou mesmo a 
constata~ao da existencia de "danfas", sublinhando os diferentes ambitos em 
que se inserem, quando se interroga "que danfa?" mais significativa se toma a 
dúvida colocada por Fraleigh (1991, Spring) quando equaciona: "when is dance 
happening ?" (p.13 ), sublinhando a perspectiva fenomenológica que defende. 

Inerente a esta dúvida está entao a defesa da integridade da dan~a (Riley, 
1989) e que McFee (1992) explicita de "artistic approach" (p.314) presente 
inclusivamente como refere, em contexto educativo, reagindo assim a sub­
altemidade a que por vezes é devotada. 

Na tentativa de dar resposta as quest6es colocadas e de acordo com a 
defini~ao do ambito do estudo que realizei -de padr6es gestuais específicos­
pretendí pois neste momento preparatório, evidenciar a rela~ao entre a 
configura~ao ideal do movimento no sentido que refere Famose (1990) e a 
capacidade para dan~ar, ou seja, a liga~ao entre urna proficiencia técnica e a 
capacidade .expressi va. 

E porque nao foi designada esta última de capacidade interpretativa? 
Precisamente por pretender incidir nas potencialidades expressivas do 
movimento e nao na sua significa~ao ou seja, evidenciando os qualificativos de 
índole estética do movimento em dan~a, a forma que defendo como válida para a 
resposta a questao: "What makes a movement a dance movement?" (Best, 1978, 
p.79), questao que me parece de importancia primordial no contexto específico do 
estudo que realizei. 

A defesa dos qualificativos de índole estética no movimento, revela ainda, a 
interdependencia entre a forma como é apresentada a dan~a e como é 
percepcionada (Kincel e Murray, 1984, June; Carver, 1985) sem contudo se 
vincular urna inevitável identifica~ao ou rela~ao empática entre as sensa~6es 
espectador-bailarina (Oliveira, 1994), nao obstante o que referia Anderson 
(1974) quanto a um sentido que denominou de "Kinaesthetic" (p.3) e que McFee 
(1992) apelidou de "Kinaesthesis" (p. 264), nao o considerando porém 
extensível ao público. 
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Sublinhada é contudo a participa¡;ao dos sentidos (Read, 1988) ou o que 
Maletic (1980) já tinha designado de "intersubjective dimensions" (p.1), 
referindo-se as características sensoriais e intuitivas dos elementos do 
movimento, numa interdependencia constituiva, " ... une expérience de l' ordre 
du sensible" (Lefrévre, 1990, p. 360). 

O que acabei de afirmar justifica por isso o conceito de intencionalidade 
intrínseca (Boyce et al., 1988, Winter; Fraleigh, 1991; Walsh, 1992; Jowitt, 
1994), destacando primordialmente a percep¡;ao da produ¡;ao das formas 
(Peckham, 1978; Langer, 1979; Newby, 1989), que no fundo define a natureza 
da dan¡;a ou do significado do movimento em dan¡;a (Serre, 1984, Juin). 

O percurso efectuado permitiu assim a adop¡;ao de urna defini¡;ao de dan¡;a, 
válida para o contexto do estudo, vinculando a transforma¡;ao do vocabulário 
gestual em movimento dan¡;ado -ou forma significante- pelo moldar dinámico 
dos elementos que designei de expressivo-formais numa interdependencia, 
destacando as qualidades intrínsecas das configura¡;6es do movimento. 

A equivalencia entre o carácter expressivo e a textura ou qualidade do 
movimento evidenciada (Foster, 1986), sublinhou assim a coesao das 
configura¡;6es espa¡;o-temporais de um corpo, diluindo-se naquelas mesmas 
configura¡;6es (Sheets-Johnstone, 1979; Maletic, 1980; Bemard, 1990; Launay, 
1990; Fraleigh, 1991, Spring; Brandt, 1991; Arguel, 1992). 

Tomou-se por isso pertinente, pelos aspectos subjectivos envolvidos, a 
vincula¡;ao ou a concordancia sobre o observado (Eckman, 1988, Winter), na 
perspectiva fenomenológica que defendo. Como entao conciliar os aspectos 
referidos, como objectivo do estudo? 

OBJECTIVO 

DEFINI(;AO - CARACTERIZA(;AO - AVALIA9AO 

e ~ 

ELEMENTOS ESTRUTURAIS DO MOVIMENTO 

o 
ADEQUA9AO DAS CLASS/FICA90ES 

~· 

Características Qua/ilativas Carácter Quantitativo 

Figura 1 
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Ao efectuarmos urna revisao da literatura no ambito específico da avalia¡;ao 
em danc;a, as principais dificuldades centraram-se na ultrapassagem dos aspectos 
subjectivos inerentes a própria natureza da actividade (Donmoyer, 1980, 
Summer; Harrison, 1989), ao estabelecimento de critérios adequados a análise e 
observac;ao (Benn, 1989, Spring; Balsdon e Clift, 1990, Spring; Van Gyn e 
O'Neill, 1991) e ainda, a falta de consenso quanto a descritores válidos (Van 
Gyn e O'Neill, 1989), pela dificuldade em tomá-la perfeitamente objectiva 
(Re id, 1981; Sherbon, 1982; House, 1983; Hamblen, 1986, September/October; 
North, 1989). 

Poi por isso vinculada quer a formac;ao e a experiencia, tal como a 
competencia dos professores, como um aspecto fundamental da temática da 
avaliac;ao em danc;a (Best, 1982; Macintyre, 1986; Philpott, 1986). Dos estudos 
efectuados neste ambito específico, destacaram-se os realizados por Lockhart e 
Pease (1981), Kassing e Mortensen (1981-82, Fall/Winter), Hamm e Sorcinelli 
(1987, September), Beane (1989), De Bruyn (1991), Thirion e Sionnet (1992) e, 
essencialmente Chatfield (1993, October), ao procurar avaliar a componente 
estética do desempenho, na tentativa de viabilizar a quantificac;ao, do que 
designou de "competencia estética" (p.l15). A grelha de avaliac;ao gentilmente 
cedida pela University of North Carolina-Greensboro, foi também de 
importancia capital, ao permitir urna avaliac;ao em contexto técnico, 
independentemente da especificidade dos códigos gestuais em presenc;a. 

Contudo, inevitável foi o confronto com a ausencia de um instrumento 
considerado válido, nao só para avaliar de forma conjunta a proficiencia técnica 
e a capacidade expressiva como qualidades intrínsecas, como para demonstrar 
urna adequabilidade com os aspectos classificativos visados, correspondendo ao 
objectivo do estudo, tendo sido formulada a hipótese fundamental a qual 
implicou o estabelecimento de duas fases distintas: 

1 HIPÓTESE FUNDAMENTAL 1 

A aplicar;ao de um 
Instrumento para a análise e classificar;ao das 

qualidades expressivo-formais 

//ermite+~ 
objectivar;áo precisáo discriminar;ilo consisténcia 

AVALIA9AO 

Figura2 



Intervención en conductas motrices significativas 36/ 

DESIGN EXPERIMENTAL 

1 
l"FASE 2"FASE 

.ICONSTRU(:AOE VALIDA(:AO APLICA(:AO 

11 1 
IPERITOSI 

1 LERV~DO~S -

L..=:: INSTRUMENTO 

Figura 3 

1 a Fase - Constru~ao e valida~ao do instrumento 

Pretendeu-se assegurar os suportes técnicos indispensáveis ao instrumento, 
correspondendo a primeira série de hipóteses secundárias formuladas, tendo para 
o efeito sido necessário recorrer a colabora<;ao de peritos em dan<;a (N=6) e 
estabelecidos critérios de selec<;ao para o efeito, desempenhando os peritos o 
papel de aferi<;ao das qualidades específicas do instrumento construído. 

A escala de classifica<;ao descritiva adoptada e, de acordo com De 
Landsheere (1979), implicou urna decisao clara quanto a natureza do sinal, 
relativa ao desempenho ou a qualidade do movimento evidenciada. As variáveis 
em presen<;a de natureza qualitativa em 6 estados, foram por isso transformadas 
quantitativamente em variáveis discretas numa escala de intervalos. 

A progressao lógica dos pontos da escala ou a intensidade dos conceitos de 
ordem qualitativa, foi definida a nível da clareza ou precisao demonstrada no 
desempenho a nível dos 3 itens das respectivas dimens6es (Corpo, Espa<;o, 
Tempo, Dinamica) também designados no estudo por elementos expressivo­
formais. 

Os itens-critério definidos corresponderam assim aos indicadores das 
manifesta<;6es subjectivas (Goring, 1981), considerados representativos da 
natureza estético-artística do movimento dan<;ado, válidos para a dan<;a clássica 
e especificamente no ambito da dan<;a moderna, para o estilo Graham. 

AMOSTRA: Bailarinas (N=9, idade=23.3 ±1.41 anos, cv=18%). O Critério 
de selec~iio diferenciando/as em tres grupos (Profissional, Semi-profissional e 
Amador), correspondeu ao parametro relativo a presen<;a ou ausencia de estatuto 
sócio-profissional em dan<;a/remunera<;ao, reflectindo-se similarmente no tempo 
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de forma¡;ao específica, na frequencia da participa¡;ao em espectáculos de dan¡;a, 
assim como na carga horária semanal de trabalho técnico. 

PROCEDIMENTOS: As bailarinas foram sujeitas a um período de 
aprendizagem e aperfei¡;oamento de duas sequencias dan¡;adas (± 1 minuto de 
dura¡;ao) urna no contexto da técnica de dan¡;a clássica e a outra no ambito da 
técnica Graham, período após o qual se procedeu ao registo em vídeo de forma 
individualizada de cada sequencia. A sequencialidade das bailarinas foi ainda 
aleatório e diferente em cada técnica. 

Aos peritos foram solicitados tres tipos de tarefas, correspondendo a tres 
momentos de avalia¡;ao distintos: Global (AvG), por Dimensao (xD) e por Itens­
critério (xl), pelo recurso a observa¡;ao indirecta de cada bailarina, sendo 
classificadas na sua totalidade, primeiro em situa¡;ao de dan¡;a clássica e 
posteriormente, em situa¡;ao de dan¡;a moderna, como pode ser observado. 

11° FASE- VALIDA~ÁOI 

IIAVALIACÁO PERITOS! 

¡o TÉCNICA E EXPRESS/V/DAD E 

2" CORPO ESPA(:O TEMPO DINÁMICA 

3" -verticalidade, -direcriles, -sincronismo -grau ev/dincia 
al/nhamento traject6rias e tempo· peso 

f!.rogressiJes movimento 
-deslgn -projecflo das -pausas e -intensidade nas 

COTf!.OTO/ d/rt!Cf.6eS acentos duraf_IJes 
-pontos focais -volumesou -:frases de -encademanto 

conexllo entre mov/mento entre os 
direcfiJes movlmentos 

Figura4 

Pela natureza dos vocábulos implicados e como evidenciaram Hensley et al 
(1987, August), foi necessário efectuar o enquadramento conceptual das 
dimensoes e dos itens envolvidos, para o estabelecimento e compreensao da 
linguagem implicada, como momento prévio ao treino das classifica¡;oes para a 
destreza na aplica¡;ao do instrumento - aspecto comum as duas fases do estudo. 

Os resultados obtidos quer a nível: 

• da validarle de conteúdo e do grau de homogeneidade das classifica¡;oes, 
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VALIDADE DE CONTEÚDO 

CORPO ESPAc;:o TEMPO DINAMIC 

CLÁSSICO 0.79 0.72 0.70 0.85 
Xd<iCi 

MODERNO 0.86 0.63 0.75 0.87 
xd-xi 

GERAL 0.82 0.67 0.72 0.86 
Xd~Xi 

Figura 5 

GRAU HOMOGENEIDADE cc.v.¡ 
MÍNINKJS MÁXINKJS 

CLAsSICO MODERNJ 

.. ...----+----, 

.,&..,.--tUI'ilhr----1 
20 

Figura 6 

• da consistencia nas avalia~oes dos peritos e grau de sensibilidade do 
instrumento, 

1 CONSISTENCIA AVALIACÓES 1 

AvG il 
PI iD n<n 018 

il Q% 
Pl iD n% 091 

il nw 
P3 iD Q91 096 

il Q95 

P4 ro Qlll Olll 
il n92 

PS iD Q89 Q9l 
xl no 

P6 xD n~r; Q9l 

il Q92 

Figura 7 
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SENSIBILIDADE 

Ind. Dificu/dade 

lnd. Discriminaflio 

- IIBDm(lf-.#} 
__ A«<-(IJ".391 

(111-l) 

Figura8 

Elisabete Robalo 

• da rela~tíío entre os scores atribuídos pelos peritos e o estatuto das 
bailarinas, 

SCORES 1 ESTATUTO BAILARINAS 
UM11ES MINIII!K)S UM11ES M<lx1MJS 

CLAsSJCO MODERNO CLAsSICO MODERNO 

Figura9 

Permitem concluir que o papel desempenhado pelos 6 peritos nesta primeira 
fase do estudo, revelou-se determinante, ao serem confirmadas todas as 
hipóteses formuladas. 

As referidas hipóteses foram relativas aos suportes técnicos do instrumento 
criado, nomeadamente a validarle, de conteúdo (Safrit, 1973; Popham, 1975; 
Sobral e Barreiros, 1980; Safrit et al, 1986, December) e concorrente (Preto, 
1990); a garantia relativa ou consistencia dos resultados (Stamm e Moore, 1980, 
December); o grau de sensibilidade e especificamente o índice de discrimina~tíío 
(Bonboir, 1972; Sobral e Barreiros, 1980; Preto, 1990). 
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HIPÓ TESES 

J• FASE DO ESTUDO 

- hl h2 h3 h4 -

VALIDADE HOMOGENEIDADE DISCRIMINAfÁO DESEMPENHO 
CONTEÚDO CONSISTtNCIA N/fiEJS BAILARINAS· 

·ESTATUTO 

'-----INSTRUMENTO ____ __, 

Figura JO 

Pela envolvencia dos aspectos subjectivos na avalia~íio -ao se destacarem 
dimensoes de análise sem se explicitarem os seus itens componentes­
indubitavelmente sublinharam-se as próprias vivencias e forma~íio específica 
dos peritos, no segundo momento de classifica~ao. Este aspecto revelou-se 
contudo, nao s6 determinante na atribui~ao de scores para cada dimensíio, como 
similarmente na avalia~íio por itens, destacandÓ o que Best (1982), Macintyre 
(1986), Hensley et al. (1987), Van Gyn e O'Neill (1991) e Chatfield (1993) 
afirmaram, quanto ao papel fundamental da experiencia e acuidade de quem 
a valía. 

Passo entíio a apresenta~íio sumária da 28 fase do estudo. 

28 FASE - APLICACAO 
AVALIA~AO OBSERVADORES 

1 
MOMENTOS 

/ " 

Figura 11 
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2a Fase - Aplica~ao do instrumento 

A MOSTRA: Professores de Danga (N=43, idade=29 ±l.OOanos, 
cv=42,6% ). Os critérios de selec~iio, foram os seguintes e que podem ser 
visionados a seguir: 

CRITÉR/OS DE SELECc;Ao 
AMOSTRA 

Diversificado lempo de experiencia no ensino da danr;:a 

Variado ámbito de intervenl(ao profissional 

Heterogénea formar;:ao inicial em danr;:a 

Dominio de um idioma estrangeiro comum 
(Professores nao naclonais) 

.· Disponibilidade para o estudo 

OBSERVADORES N=43 

Figura 12 

32 Portugueses 

11 Estrangeiros 

PROCEDIMENTOS: Aos professores, também designados por 
"observadores", foram solicitadas 3 tipos de tarefas: 

TAREFAS OBSERVADORES 

1 AVALIA<;AO 1 

DO/S MOMENTOS 

1 TESTES lfJ 1 

CAPACIDADES PERCEPTIVAS, 

AUDITIVAS E VISUAIS 

IJNQUÉRITO 1 

RELA(:ÁO TÉCNICA E EXPRESS/VIDADE 

Figura 13 
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Os resultados obtidos quera nível: 

• do grau de homogeneidade e da rela<;ao entre os scores - Observadores e 
Peritos, 

GRAU HOMOGENEIDADE (C. V.) 

CLÁSSICO MODERNO .. ~----------+--------,-----, 
40 

" 
20 

10 

DAvG II!IXI 

1234567B9mn~n~~wvw 

BAILAFIJNAS 

Figura 14 

[SCORES- OBSERVADORES IPERITOSI 
CLÁSSICO 

Figura 15 

LIMITES 
MÍNIMOS 

LIMITES 
MÁXIMOS 
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• da conformidade das avalia~6es entre os Observadores e o critério 
(Peritos). 

CONFORMIDADE AVALJAQOES 
Observadores 1 Critério 

~ X i a b e o 
AVALIAI;ÁO .95 CORPO .95 .92 .95 .94 
GLOBAL ESPA O .95 .94 .93 .95 
10TAIIDADE .96 TEMPO .94 .94 .91 .92 
ITENS DJNAMICA .97 .95 .97 .96 

Figura 16 

Perrnitem concluir que a introdu~ao de itens-critério, parece ter contribuído 
para a redu~ao do impacto pessoal nas avalia~6es, pela concomitante 
concordancia demonstrada entre os observadores (Macintyre, 1986; Philpott, 
1986; Been, 1989, Spring), sublinhando de forma particular a importancia do 
trabalho preparatório ou treino, nas respectivas classifica~6es, para a totalidade 
dos professores implicados, confirmando a primeira hipótese secundária 
formulada. 

HIPOTESES 

h5 

2" FAS-Ej J?q ESTUDO 

h6 h7 

Maior uniformidade 
pela introduriio 

itens-critério 

Diferenfas 
significativas 
apenF-_ entre 

Durariio F ormar6o­
-Itens Tempo 

'-------- AVALIA{:AO 

Figura 17 

-
Diferenras niio 

significativas por 
diferentes capacidades 

observariio 

A excep~ao da avalia~ao dos itens do tempo que pareceram implicar um 
conhecimento particular, demonstrando estar dependentes da forma~ao dos 
professores em termos de dura~ao, constatou-se a nao interferencia nas 
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classifica<;oes atribuídas, quer devido a distintas forma<;oes nesta forma de 
expressao artística, diferenciadas experiencias em ensino, como a dissemelhantes 
capacidades de observa<;iio por parte dos professores de dan<;a da amostra, do 
que é possível concluir do actual estado do conhecimento, quanto a rela<;iio entre 
a capacidade específica para observar no íimbito da dan<;a e os testes 
psicológicos aplicados (FI, TPA, MENVIS-A, MAVO), correspondendo as 
outras duas hipóteses formuladas, como pode ser observado. 

Conclusao f"mal 

Posso assim referir como conclusao final que: 

"O instrumento criado permitiu objectivar a avaliaf¡iio, conferindo um maior 
grau de precisiio, discriminaf¡iiO e consistencia as classificaf¡iJes dos projessores 
de danf¡a". 

Um longo percurso assim se impoe: o que resulta de urna desejável 
maturidade do instrumento. O principal desafio que gastarla de despoletar 
prende-se por isso, com os eventuais reflexos da proposta do estudo, a nível da 
forma<;iio e do ensino da dan<;a -na discussao e na crítica- que, ao conferirem 
sentido ao trabalho desenvolvido, permitem atenuar um pouco a sensa<;iio de 
vazio que resta, pela conclusao que sinto interminável, quanto a problemática da 
avalia<;iio em dan<;a. 

Gratificante seria contudo, ter conseguido alertar para a necessidade de urna 
compreensao mais fundamentada do medium da dan<;a e que, em última 
instancia, se reflita num ensino mais consentíineo com o que a natureza da 
actividade poderá fazer aceder e que urge ao máximo potencializar. É a forma de 
"dizer" que importa como sugestivamente refere Jowitt (1994), mas sem dúvida 
também, a maneira como sabemos e nos encontramos dispostos a "escutar". 
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